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SEMINÁRIO: A Inserção Profissional de Públicos Vulneráveis – O Método IOD

 Lisboa (IEFP – Xabregas) 15-02-2011
Introdução

A EAPN Portugal, no âmbito do seu protocolo com o IEFP, e a Artenave, através do seu CRC enquanto dinamizador, na Rede de CRC, do Cluster “Formação para o Desenvolvimento Regional e Local” realizaram no dia 15/02/2011, em Xabregas, Lisboa, o seminário “Inserção Profissional de Públicos Vulneráveis – O Método IOD”. 
Foram objectivos do seminário:
- Questionar as políticas públicas de emprego e de protecção social relativamente à empregabilidade dos públicos vulneráveis que as justificam; 
- Apresentar o método IOD e debater o potencial impacto da sua aplicação em Portugal, articulado com as medidas já instituídas;
- Sensibilizar entidades e instituições sociais, para a eventual aplicação do método em Portugal;
- Contribuir para o Know-how da promoção do emprego no que respeita à estratégia de operacionalização IOD como metodologia para a empregabilidade e a inclusão social de pessoas desfavorecidas. 
Sinais dos tempos e da pertinência temática, o auditório, com capacidade para 190 pessoas, esgotou. A organização só aceitou 220 inscrições das cerca de 300 solicitações.
Abriram o encontro o senhor padre Jardim Moreira, presidente da EAPN Portugal, a senhora professora Elvira Bernardino, presidente da Artenave e o senhor doutor Francisco Madelino, presidente do IEFP.
No período da manhã, o doutor Sérgio Aires, consultor da EAPN, apresentou os resultados do projecto transnacional “Bridges for Inclusion” (http://bridgesforinclusion.eapn.pt/) e o doutor Jorge Caleiras as “Medidas de Protecção Social e Instrumentos para a Inserção Profissional” em Portugal, propostas e conteúdos que puderam ser debatidos, ainda antes do almoço.   
No início da tarde, perante as condições socioeconómicas e alguns factores de vulnerabilidade social do país, contextualizámos e justificámos o método IOD, apresentado, logo a seguir, pelo psico-sociólogo Jean-Marc Lafitte, da associação TRANSFER de Bordéus, em França.
O método IOD - em português literal a partir do francês, “Intervenção sobre a Oferta e a Demanda”, de emprego entenda-se - apresenta, entre outras, a inovação de trabalhar a partir das empresas que procuram trabalhadores. É aplicado em França e na Bélgica justificando, cada vez mais, os seus princípios e estratégias, face ao aumento do desemprego e à aparente ineficácia dos procedimentos habitualmente instituídos, também entre nós.
Apesar do atraso verificado no seu início, o cumprimento escrupuloso do tempo das comunicações e do horário previsto permitiram a discussão a partir da plateia das questões e comentários suscitados, antes do encerramento do encontro com a intervenção do senhor presidente da Câmara Municipal da Moimenta da Beira.
Segue-se o essencial das comunicações e a análise das respostas dos participantes ao questionário sobre o evento.


COMUNICAÇÕES

Sessão de Abertura

O presidente da EAPN Portugal, senhor padre Agostinho Jardim Moreira abriu os trabalhos. Apresentou a rede e aproveitou para denunciar a cegueira das leis que se aplicam a todos da mesma maneira quando, afinal, nem todos têm os mesmos direitos. Daí, na sua opinião, as consequências para os mais frágeis que estão à vista de toda a gente. Razão suficiente para novas políticas que efectivamente os beneficiem.
Tanto mais que, considerou a esse respeito, “são as políticas que devem estar ao serviço das pessoas e não estas ao serviço daquelas”. O que estabelece uma necessidade de mudança, porquanto as medidas ainda em vigor estão desadequadas e gastas, visto serem ineficazes ou aumentarem mesmo os problemas que supostamente deviam resolver e que as justificaram.
E isto porque, como afirmou, os resultados das políticas sociais não têm sido positivos. A precariedade, a subsídio dependência, o assistencialismo não impediram nem impedem a pobreza e a exclusão social que, ao contrário, continuam a aumentar de há alguns anos a esta parte. 
Justificou, assim, a pertinência de outras soluções inovadoras que sejam identificadas ou criadas e aplicadas, que respeitem as características individuais das pessoas reais e tenham em conta as suas necessidades efectivas. Medidas que, ainda segundo ele, sejam obrigatoriamente justas, porque sem justiça nenhuma delas poderá ser bem sucedida.
A presidente da ARTENAVE, professora Elvira Bernardino, apresentou a instituição de que é a primeira responsável. Reiterou a cultura de parceria e das relações em rede que foi estabelecendo ao longo da sua ainda curta história. Sublinhou o envolvimento na procura e na aplicação de soluções inovadoras para problemas que persistem. Contextualizou e justificou assim o seminário, não só quanto ao seu conteúdo, como na forma como foi organizado e ia ser realizado (no quadro da rede CRC e em parceria com a EAPN Portugal). 
Criada a pensar nos mais frágeis, Artenave soube encontrar soluções para alguns. Interessa-lhe o que está por fazer e continua convencida da bondade e da eficácia do trabalho articulado e em parceria. Por isso este seminário enquadrou preocupações com medidas eficazes e suas melhores estratégias. Para tal, a presidente da Artenave referiu os princípios, os valores (de humanismo, da qualidade, da cultura de parceria e da inovação) e a missão que animam a instituição, reafirmando a sua disponibilidade para continuar e convidando as demais organizações a fazer o mesmo.
O presidente do IEFP, dr. Francisco Madelino, reconhecendo as dificuldades ligadas à inserção profissional, tanto em Portugal como na Europa, admitiu, consequentemente, a necessidade de as reconsiderar o que justificava a oportunidade do debate que a realização do seminário permitiria.
Aceitou as responsabilidades do Instituto do Emprego e Formação Profissional quanto às problemáticas em causa, nem sempre bem acompanhadas e caracterizou Portugal na sua acentuada desigualdade quanto ao “capital humano”, apesar do esforço das políticas sociais das duas últimas décadas.  
Sublinhou, em paralelo, a evolução do número de licenciados que passou de 80 000 em 1974 para 1 000 000 actualmente, sem que isso tenha aliviado ou resolvido, bem ao contrário, os problemas do desemprego e do mercado de trabalho.
Insistiu, contudo, na separação entre políticas anti-pobreza e medidas de inserção, reconhecendo a estas necessidades de inovação e de abertura à sociedade em geral.
Razão de um futuro promissor para uma questão que justifica, assim, plenamente, o seu debate que o seminário propunha.

I Painel – VISÃO GERAL SOBRE A EMPREGABILIDADE DOS PÚBLICOS VULNERÁVEIS EM PORTUGAL

Sérgio Aires partiu dos resultados do projecto « BRIDGES FOR INCLUSION » de que foi o coordenador para afirmar que as estratégias europeias para o emprego são independentes das estratégias para a inclusão, não a garantindo, necessariamente.
Questionando o tipo de inclusão que o emprego deveria assegurar, o projecto propôs as seguintes oito recomendações:
1. É preciso estar de acordo quanto às noções de emprego e de inclusão social partindo dos rendimentos, da participação e de legislação adequada;

2. É necessário reforçar a « Inclusão Activa », antes de mais pela participação dos interessados, a seguir pelo reconhecimento da sua autonomia e dos seus direitos por fim regulamentados na legislação própria a cada país e a nível europeu;

3. É indispensável mobilizar as comunidades locais e os territórios na aplicação local das decisões sejam estas nacionais ou europeias ;

4. Partindo do desenvolvimento local, é necessário reforçar as relações entre emprego e inclusão social, estabelecidas e aplicadas localmente ;

5. É importante estabelecer novos critérios de financiamento europeu em função de novas relações entre emprego e inclusão social;

6. É indispensável avaliar os resultados e o impacto social das medidas aplicadas ;

7. É necessário reconhecer a importância da economia social, cujo papel, mais do que o de outro qualquer sector, é precisamente o de estabelecer e de garantir compromissos entre emprego e inclusão social;

8. Valorizar, aceitar ou, pelo menos, não diabolizar a economia informal, tendo em conta a sua importância na coesão social dos grupos que a praticam, na ausência de outras estratégias.

Jorge Caleiras, professor na faculdade de economia da universidade de Coimbra abordou as “Medidas de Protecção Social e de Inserção Profissional em Portugal”, identificando 5 tipos de problemas:
1. A persistência da pobreza e o aumento do desemprego : passados os últimos 10 anos, à « antiga » pobreza junta-se, agora, a « nova » como consequência do desemprego que triplicou;

2. A discrepância entre o teor da lei e a sua prática, no que diz respeito às políticas de protecção social : a aplicação das medidas ”em massa”, por grupo, em detrimento do acompanhamento individual, caso a caso, incentiva a demissão das pessoas, raramente chamadas a negociar, individualmente, a sua própria situação;

3. Resultados contrários aos definidos pelos objectivos propostos e expectativas subsequentes dos dispositivos legais instituídos para o emprego e protecção social dos desfavorecidos: em consequência do ponto precedente, os indivíduos passam de medida em medida sem nunca conseguirem a sua inclusão social. Por outro lado, a selectividade de certos critérios é exclusiva, quando, afinal, se pretendia inclusiva ;

4. Mercado de emprego secundarizado, paralelo ou, simplesmente tornado precário. Muitas das medidas estabelecidas não só não contrariaram o desemprego, como o aumentaram, já que muitos dos seus utentes julgando-se seus beneficiários tornaram-se delas dependentes;

5.  As divergências entre as intenções e os resultados das políticas sociais aconselham não só a pertinência da sua avaliação, do seu questionamento, mas também a mobilização de alternativas. 

Propõe, então, às redes sociais, a obrigatoriedade desta avaliação e o alargamento da experiência dos observatórios. Sugere à economia social que melhore o seu papel de interlocutora com o Estado e de gestão de medidas e de dispositivos adaptados aos indivíduos, às suas necessidades de inserção profissional e de inclusão social.   

Finalmente, ainda no fim da manhã, algumas questões foram levantadas: de que forma promover ou gerir o local se é refém do global ? Como discutir o social nas suas relações com o trabalho se os patrões não participam no debate, nem se encontravam no seminário ? Deve responsabilizar-se o económico ou o político em face da não globalização dos Direitos do Homem, ao contrário da economia que se tornou global?
 
II Painel – Apresentação da “INTERVENÇÃO SOBRE A OFERTA E A PROCURA DE EMPREGO NA INSERÇÃO PROFISSIONAL DE PÚBLICOS VULNERÁVEIS

Tomando como ponto de partida o texto « A INSERÇÃO PROFISSIONAL DE PÚBLICOS VULNERÁVEIS e o Método IOD », distribuído no dossiê do seminário, contextualizamos este e o tema nas actividades da EAPN Portugal e da Artenave na Rede de CRC, bem como, cronologicamente, a descoberta do Método e o seu autor, Jean-Marc Lafitte que introduzimos e que nos apresentou a seguinte comunicação:

O Método de Intervenção sobre as Ofertas e as Demandas (IOD)
O método IOD justifica-se e fundamenta-se na capacidade de abordar de maneira singular e integrada seis problemáticas com as quais se confronta a maior parte dos pessoas e sistemas que visam a inclusão:
· Implicar as empresas
Entre a ajuda financeira e o apelo à generosidade, uma terceira via: um serviço de apoio à Gestão dos Recursos Humanos adaptado às pequenas e médias empresas - partir das suas dificuldades, analisar as suas necessidades e responder em situação de proximidade: manter-se disponível e reactivo sempre que necessário….
Resultados por agente de inserção e por ano : 30 empresas mobilizadas, 220 intervenções; 60% dos candidatos apresentados contratados, logo, considerável ganho de tempo para todos.  

· Encontrar ofertas de emprego
Prospectando o « mercado latente », o método IOD permite adicionar estas às ofertas já conhecidas e limitar os efeitos da concorrência desfavorável às pessoas vulneráveis.
Resultados por agente de inserção e por ano : 60 ofertas de emprego negociadas; 90% de contactos sem concorrência efectuados (um único candidato apresentado). 

· Reduzir o prazo de acesso ao emprego
Nos procedimentos habituais, o emprego é, com frequência, a última etapa do percurso. Ao invés, o método IOD faz da proposta de emprego o pivô do acompanhamento. O candidato é dono e senhor da sua escolha entre múltiplas propostas sem pressão nem constrangimento. O agente de inserção parte do pressuposto da indefinição dos objectivos profissionais do candidato para lhe abrir ao máximo o campo das possibilidades.
Resultado: mais de 90 % dos utentes beneficiam de propostas de emprego; a espera para um primeiro contacto é de menos de uma semana para mais de um terço dos candidatos. O prazo de reinício de actividade é inferior a um mês para cerca de metade das pessoas que retomaram um emprego.

· Limitar a selectividade e as discriminações na contratação
As empresas são conduzidas a recrutar perfis pouco comuns por um processo que faz curto-circuito nas etapas habituais da selecção, ganhando tempo e fiabilidade. Esse procedimento reequilibra a relação recrutador/candidato, habitualmente assimétrica, centrando o primeiro na análise do trabalho real e não no perfil ideal desejado; apresentação de candidato único, sem CV; entrevista de contratação no posto de trabalho; projecção sobre a integração e a formação na empresa.
Resultado : taxas de emprego similares seja qual for o género, a idade, o nível de formação, a duração do desemprego e a origem do trabalhador ; contributo para o desenvolvimento de competências (mais de metade das retomas de emprego durável correspondem a novas profissões para os contratados).   

· Limitar o vaivém "emprego precário / desemprego"
A principal alavanca do método IOD : melhorar a qualidade do emprego e do trabalho, activando quatro vertentes : a negociação do estatuto privilegiando o contrato sem termo e o tempo completo; o aumento de competência do trabalhador em situação de emprego, mobilizando o enquadramento de recursos formativos internos e externos; apoio dos interlocutores na prevenção ou resolução de conflitos ou outras dificuldades; diálogo com a entidade de enquadramento e o reconhecimento do trabalho realizado.  
Resultado : 58% de contratos sem termo e 78% a tempo completo ; candidatos provenientes do RSI : 69% no seguimento das intervenções pelo método IOD.

· Obrigar a trabalhar conjuntamente, actores do profissional e do social
Como encontrar alojamento, tornar-se independente dos pais, tratar um problema de saúde, resolver uma dívida, encontrar uma ama ou uma creche para os filhos, pedir um empréstimo para comprar um veículo necessário para ir trabalhar…sem trabalho? Ao contrário, como trabalhar sem um alojamento decente, …? O método IOD permite activar as duas dimensões ao mesmo tempo e não cronologicamente. Preconiza um sistema de acção colectiva territorial segundo três referentes chaves: interdependência funcional entre agentes do profissional e do social ; co-acção junto do público evitando as relações do género “prescritor - executor”; regulação da cooperação pela avaliação partilhada.
Resultados : 80% das intervenções IOD em França referem-se a este esquema que permite abordar populações em situação mais vulnerável que outros o conseguem fazer. 

O debate suscitado pela comunicação de Jean-Marc Lafitte partiu de questões sobre a mobilização e a participação das empresas, nomeadamente quanto à responsabilidade social e ao turnover. 

Alguns participantes quiseram saber da aplicabilidade da metodologia IOD aos sem abrigo, o que exigiria um esforço acrescido a nível das parcerias a envolver.

Igualmente, a constituição das equipes de inserção IOD justificaram outras questões tendo em vista os GIP que, em Portugal, também abordariam as empresas.


Sessão de Encerramento

No encerramento dos trabalhos, José Eduardo Ferreira, presidente da Câmara Municipal de Moimenta da Beira, sede da Artenave, sublinhou a qualidade e a oportunidade das comunicações, manifestando a sua satisfação em ter estado presente. Incentivou instituições e parcerias para que procurem e assumam novas estratégias de trabalho e soluções inovadoras, sem deixar de reconhecer e apoiar as medidas de protecção social existentes em Portugal, designadamente o RSI.
É que, na sua opinião, não dispor destas respostas seria dramático para a população desprovida de recursos. Por isso mesmo, afirmou que, à falta de melhor, as medidas existentes, mesmo sem atingirem os objectivos que se propõem e persistindo alguns problemas, são de valorizar e reconhecer.
Agradeceu ao IEFP o acolhimento e a qualidade das instalações e convidou a organização para a realização de iniciativas idênticas no seu concelho, tal o interesse e a pertinência que lhes reconhece.












AVALIAÇÃO 

Das 218 inscrições recebidas pela organização, foram confirmadas presencialmente 207. Destas, 171 entregaram a Ficha de Avaliação do Encontro cujas respostas resultaram nos dados e análise que se apresentam de seguida.

1.- Dados Biográficos
Com os dados biográficos dos participantes pretendia-se chegar à caracterização do perfil dos interessados na temática, a sua situação face ao emprego, bem como o tipo de organização a que profissionalmente estão ligados.

Género dos Participantes


Gráfico n.º 1


Como se pode verificar pelo sectograma no total dos 171 participantes que responderam ao questionário 88% são mulheres, 9% são homens e 5 não responderam à questão. A justificação de tal facto é que sendo a problemática do seminário o Social é uma área onde predomina, ainda, a população feminina, daí a sobrerepresentação deste grupo no seminário.
Idade dos Participantes

Gráfico n.º 2

Analisando o gráfico 2 verificamos que 46% dos participantes tem idade compreendida entre os 25-34 anos, 39,9% têm 35-44 anos e quase equiparados encontram-se os participantes entre os 15-24 e os de 45-54 anos. Assim sendo, poderá afirmar-se que o seminário teve sobretudo a representação de uma camada jovem, já que 56,1% dos participantes tem idade inferior a 35 anos e só 5 pessoas têm idade igual ou superior a 55 anos.

	Habilitações Literárias

Gráfico n.º 3
Os dados recolhidos caracterizam a grande maioria dos participantes com formação académica superior: na leitura do gráfico 3, dos 171 que responderam, 79,5% são licenciados, 14% têm o mestrado e um é doutorado. Assim, se agruparmos as três categorias referidas obtemos 94,15% de participantes com formação igual ou superior à licenciatura.
Dos restantes, 2 têm o bacharelato, 4 o ensino secundário e 4, o 3.º ciclo.

Situação face ao Emprego
Neste item os participantes caracterizaram a sua situação perante o emprego e como não foi solicitado que se assinala-se apenas uma das situações, alguns participantes colocaram-se em mais do que uma, já que têm uma combinação de duas das opções.
Ainda sobre as opções há a referir que se distinguiu o Trabalhador por Conta Própria em regime de prestação de serviços (PS) do proprietário do próprio negócio (ppn), tal como se pode verificar no gráfico.


Gráfico n.º 4

No gráfico é evidente que 76% dos participantes é trabalhador por conta de outrem, 8,7% é trabalhador por conta própria em regime de prestação de serviços, 5,8% encontra-se em outra situação. Estas são as respostas mais representativas. 
Também é de salientar que 4,6% dos 171 apontaram mais que uma opção cujas combinações se encontram vertidas no gráfico anterior.



	Área de actividade da entidade empregadora 

Gráfico n.º 5

A área de actividade das organizações a que os participantes pertencem são em 55% na Intervenção Social, 20,4% na Administração Pública, 5,8% nas Autarquias e EEM’s, 5,2% na Intervenção Social e Formação (anotaram as duas opções) e 8 pessoas não responderam à questão.
Tal como na questão anterior, também nesta houve participantes que assinalaram duas e três opções, mas como não foi em número significativo, à excepção da de Intervenção Social e Formação, apenas se destacou no gráfico pelo número de opções assinaladas (duas ou três).


2.- Avaliação do Encontro

Na segunda parte do questionário foi solicitado aos participantes que avaliassem o encontro nos seus mais variados aspectos, desde a divulgação, pertinência, concretização de objectivos, tempo, conteúdos (…), numa escala ascendente de 1 (-) a 5 (+).
Seguidamente apresentam-se três gráficos com o número de respostas, já que daria alguma confusão reunir as 15 num único gráfico. No final apresenta-se a apreciação geral do total das 15 questões 



Gráfico n.º 6

Relativamente às primeiras cinco questões, apresentadas na legenda do gráfico, constatamos que 61,4% dos participantes consideram a pertinência da temática no nível máximo (5) e 33,3% no nível 4, ou seja os participantes consideraram a temática pertinente para a realização do evento.
Quanto à adequação do programa ao público, adequação da calendarização e da duração verifica-se que 54,3%, 55,5% e 52,6% assinalaram o nível 4, respectivamente, o que é uma boa avaliação, até porque as mesmas questões tiveram 27,4%, 23,3% e 21,6% de respostas no nível 5.

Avaliação não tanto positiva foi a da divulgação do seminário e dos seus objectivos que obteve 39,1% de respostas nível 3 e 2 respostas no nível 1, mas ainda assim a maior percentagem de respostas é de nível 4, com 42,1% de respostas.

No nível 2, há a destacar os 3,5% de respostas das questões “Adequação da calendarização” e da “Adequação da duração do seminário”.



Gráfico n.º 7

No segundo conjunto de 5 questões acima representadas destaca-se no nível 5 a questão “Adequação das instalações e recursos” com 39,7%, seguida pela “Qualidade das intervenções” com 23,9%, do “Apoio prestado pelo secretariado” com 24,4%, e o “Cumprimento de horários” com 19,2%.
No nível 4 evidencia-se a “Qualidade das intervenções” com 54,3% de respostas e o “Apoio prestado pelo secretariado” com 46,7%.
Uma apreciação menos positiva teve a questão da “Documentação entregue”, já que 38,5% estão no nível 3, 10,5% no nível 2 e 5 participantes responderam no nível 1. Além desta, salienta-se que 12 e 11 participantes deram respostas de nível 2 no cumprimento de horários e na adequação de instalações e recursos, respectivamente.


Gráfico n.º 8

No último conjunto de 5 questões fechadas na avaliação do seminário, verificamos que no nível 5 sobressai o interesse dos participantes em aprofundar conhecimentos, com 45% das respostas e com 46% no nível 4, o que totaliza nos dois níveis mais de 90% das respostas. Destaca-se das restantes, ainda, no nível 5, o “Contributo das questões abordadas no contexto da actividade profissional do participante” com 22%. As restantes têm aproximadamente 12% de respostas no nível 5.

Também é evidente que em todas as questões a maioria das respostas se concentra no nível 4 e a que obtém mais respostas de nível 3 é a do “Nível de satisfação de expectativas do participante” com 30,9% de respostas, seguida pela de “Aplicabilidade das questões abordadas no seminário no contexto da actividade profissional do participante” com 29,8%. Esta última também tem 12 respostas no nível 2.

Não há qualquer resposta de nível 1, neste conjunto de questões.

Se atendermos às 2.534 respostas dadas às 15 questões constatamos que 0,39% são apontadas de Nível 1, 3,5% no nível 2, 23,5% no nível 3, 47,7% no nível 4 e no nível 5, 24,8%. Se considerarmos os dois níveis superiores, estes totalizam 72,5%. 


18

Para além das questões já analisada o questionário contemplou ainda duas abertas, a primeira sobre aspectos positivos e/ou negativos e outra de sugestões de temas para iniciativas futuras. Nestas, 83 pessoas não preencheram nenhuma das questões, 35 responderam apenas à primeira, 14 participantes responderam só à segunda e 39 responderam a ambas.
Assim, sobre aspectos positivos ou negativos
	Positivos
	Qt
	Negativos
	Qt

	Trazer a debate um método
	8
	Não foram apresentadas aprofundadamente as ferramentas para a inclusão de grupos vulneráveis
	1

	Pertinência da temática
	19
	Não engajar o método com a realidade portuguesa 
	5

	Práticas úteis passíveis de serem utilizadas no dia-a-dia da actividade profissional
	1
	A tradução
	18

	São estes momentos de reflexão que enriquecem de forma significativa a intervenção prática.
	1
	Público-alvo incompleto (Ex. Empresários)
	7

	Adequação das instalações e os recursos audiovisuais
	1
	Seria necessário desenvolver mais as “soluções” em detrimento das problemáticas. O método IOD carecia de outra exposição prática
	1

	Contribuir para a reflexão das medidas de emprego e protecção social
	3
	Jean-Marc Lafitte foi pouco explícito nas questões que lhe foram colocadas
	1

	Partilha de conhecimento do orador Jean-Marc Lafitte
	2
	Apresentação de um caso prático para melhor compreensão do método
	1

	Acesso gratuito ao evento
	2
	Superficialidade na abordagem
	1

	Objectividade dos oradores
	9
	Falta de cumprimento de horários no período da manhã e daí pouco tempo para as intervenções
	1

	Partilha de experiências muito positivas, assim como a liberdade de expressão das opiniões o que permite ter uma maior visão das discrepâncias entre legislação e prática quotidiana
	3
	Dificuldade linguística e perguntas que ficaram por responder
	1

	
	
	Falta de Cofee-break
	1

	
	
	WC em más condições
	1

	Boa organização
	2
	Lotação da sala inferior às candidaturas aceites!
	4

	Trazer métodos inovadores e internacionais aos técnicos portugueses
	1
	Inexistência de café junto do local do seminário
	3

	Abordagem inovadora
	2
	Má organização
	1

	
	
	A intervenção do Jean-Marc  Lafitte deveria ter sido complementada com um dispositivo visual (PowerPoint)
	2

	
	
	A documentação de suporte para conhecimento do método IOD insuficiente
	2

	Inclusão de casos de sucesso
	1
	Constrangimentos no sistema que não permitem aplicação
	1

	
	
	Saber se o método responderá à inserção
	1

	Concretizamos que não estamos sozinhos na abordagem a este tema, o que ajuda a continuar a lutar contra a maré
	1
	O discurso é repetitivo, gostaria que efectivamente neste tipo de eventos houvesse pessoas que nos ensinassem algo de novo
	1

	Intervenções práticas que mantiveram o público atento
	1
	Falta de representante do governo
	

	A participação no debate
	3
	Pouca explicitação do método IOD
	4

	
	
	A lógica do seminário não é a melhor para compreender a globalidade do método IOD (melhor um grupo de trabalho)
	1

	
	
	Sessão de abertura longa e desinteressante
	1

	
	
	Faltaram sindicatos
	1

	
	
	Potencial de criação de uma rede única de agentes de inserção
	1

	
	
	Diapositivos pouco adequados e daltónicos
	1

	
	
	Ausência de uma pessoa do IEFP para se pronunciar acerca do método
	1

	
	
	A manhã poderia ser mais reduzida
	1



Aspecto a melhorar: disponibilização das apresentações apresentadas pelos oradores (na sua totalidade)

Como se pode verificar nos aspectos positivos o mais apontado é a pertinência do tema, a qualidade dos oradores, bem como a apresentação e debate do método IOD.
Nos aspectos negativos regista-se a má tradução e a ausência dos empresários nos oradores e no público-alvo do seminário.

Quanto às sugestões de temas foram identificados os seguintes:
- Intervenção em Rede para a inserção;
- Voluntariado, Emprego apoiado;
- Divulgação junto de empresas e empresários;
- Impacto da legislação do trabalho da (des)empregabilidade;
- Existirem mais seminários sobre a temática do desemprego;
- Formação mais completa sobre o método IOD com recurso à apresentação de estudos/apresentação de casos e integração metodológica; 4
- Teria sido importante apresentar alguns exemplo práticos “tipo” caso de vida;
- Aprofundamento do tema (metodologia IOD); 6
- Empregabilidade – Quem é ou não empregável;
- Motivação de públicos de desempregados de longa duração; 2
- Programação neurolinguística em Lisboa;
- Aprofundar o tema da inclusão de pessoas com deficiência – Respostas existentes no país. Potencialidades e dificuldades na inclusão;
- A gestão das organizações sem fins lucrativos, com recurso a sistemas informáticos;
- A responsabilidade social das empresas públicas e privadas; 3
- Trabalho temporário: um incentivo à precariedade;
- Metodologia de abordagem às empresas na integração de grupos desfavorecidos; 3
- A necessidade de alargar a intervenção social às novas formas de pobreza para evitar que estas se transformem em situações ainda mais severas/mais precárias;
- Integração de profissionais com doença mental;
- Bairros sociais e jovens em risco;
- Como abordar o público vulnerável que está acostumado a viver de rendimentos mínimos, formações e subsídios e não se esforça para trabalhar ou procurar emprego;
- Seminários temáticos e apresentação de boas práticas;
- Desemprego, formação profissional e o papel das empresas na Inserção profissional;
- O trabalho que tem sido feito pela Artenave neste âmbito – Exemplos concretos;
- Iniciativa a repetir no Norte;
- Catálogo Nacional de Qualificações – que impacto? Onde fica a adaptação e adaptabilidade?
- Papel das empresas e sindicatos no emprego e a posição do Estado: Observador ou intervencionista?
- Eficácia das medidas sociais e de emprego actualmente em vigor; 3
- Educação financeira;
- Outras metodologias para a inserção de públicos desfavorecidos;
- Importância da participação activa do IEFP para perceber como pode implementar estas metodologias com impacto a nível nacional;
- Sem abrigo, sem consumos aditivos, que inserção?
- Reinserção profissional da população sem-abrigo (que programas, que respostas, como trabalhar a motivação desta população);
- Como capacitar a população desempregada;
- Políticas de incentivo às PME’s no sentido de empregarem recém-licenciados e não só;
- Temos que nos debruçar sobre o que o nosso país precisa para a nossa população alvo;
- A pobreza e as propostas de emprego para a melhoria de vida dos cidadãos;
- Todos os temas nos quais se enquadrem os beneficiários do RSI;
- Para uma economia globalizada é necessário ter uma globalização de direitos humanos e de direitos laborais?

Como se pode verificar os temas sugeridos estão de um modo geral relacionados com a problemática apresentada no seminário, os participantes também manifestam interesse em aprofundar conhecimentos sobre o método IOD, significando que as pessoas ficaram, pelo menos, curiosas sobre o assunto.
Não foram recolhidas todas as respostas a esta questão de sugestões, até porque algumas prendiam-se com o espaço, com a organização, com o tipo de evento e outras não poderiam ser consideradas como tema a ser debatido.
Parece notório que poucos foram os que ficaram indiferentes às questões debatidas neste seminário, até porque mais de 50% responderam às questões abertas, o que parece ser um indicador do interesse que despertou.

Moimenta da Beira, 7 de Maio de 2011
Rosa Silva e Carlos Caixas                
Masculino	Feminino	Não respostas	15	151	5	15-24 Anos	25-34 Anos	35-44 Anos	45-54 Anos	55-64 Anos	>	 65 Anos	Não respostas	17	79	53	15	5	0	2	<	 de 4 Anos 	1.º Ciclo	2.º Ciclo	3.º Ciclo	Ens. Secundário	Bacharelato	Licenciatura	Mestrado	Doutoramento	0	0	0	4	4	2	136	24	1	Trabalhador conta de outrem	Trabalhador por conta própria (PS)	Trabalhador por conta própria (ppn)	Estudante	Outra situação	Trabalhador C.O /Estudante 	Estudante /Economia informal	Trabalhador C.O /Trabalhador PS	Não respostas	130	15	1	2	10	4	1	3	5	
Aministração pública	Intervenção social	Ensino 	&	 Investigação	Formação	Autarquias e EEM's	Empresarial	Intervenção social e Formação	Duas respostas	Três respostas	Outra	Não resposta	35	95	3	1	10	3	9	3	1	3	8	
Divulgação  e objectivos	1	2	3	4	5	N.R	2	3	67	72	24	3	Pertinência da temática 	1	2	3	4	5	N.R	0	0	9	57	105	0	Adequação do programa ao público	1	2	3	4	5	N.R	0	4	26	93	47	1	Adequação da calendarização	1	2	3	4	5	N.R	0	6	30	95	40	0	Adequação da duração	1	2	3	4	5	N.R	0	6	36	90	37	2	
Cumprimento de horários	1	2	3	4	5	N.R	1	12	50	73	33	2	Adequação das instalações e recursos	1	2	3	4	5	N.R	1	11	27	64	68	0	Documentação entregue	1	2	3	4	5	N.R	5	18	66	61	20	1	Apoio prestrado pela secretariado	1	2	3	4	5	N.R	1	3	51	80	35	1	Qualidade das intervenções	1	2	3	4	5	N.R	0	3	31	93	41	3	
Grau de  cumprimento dos objectivos	1	2	3	4	5	N.R	0	2	42	101	22	4	Nível de satisfação de expectativas	1	2	3	4	5	N.R	0	2	53	93	21	2	Contributos das questões abordadas 	1	2	3	4	5	N.R	0	6	46	77	38	4	Aplicabilidade das questões abordadas	1	2	3	4	5	N.R	0	12	51	81	21	6	Interesse em aprofundar conhecimentos	1	2	3	4	5	N.R	0	1	12	79	77	2	
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